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Angola aplicou em 2016 inquéritos em 554 escolas públicas primárias nas 18 províncias 

de Angola, em 2.701 professores, dos quais 60% são do sexo feminino, e 4.544 alunos da 

3ª classe, 2.202 (48,5%) são do sexo feminino. Os resultados fornecem uma imagem da 

qualidade do serviço prestado e do ambiente físico dentro do qual os serviços são 

prestados em escolas primárias públicas. 

 

Uma das particularidades do SDI Angola foi o uso dos testes EGRA (Avaliação da leitura nas 

classes iniciais, Early Grade Reading Assessment no original em inglês) para avaliação dos alunos 

em substituição da avaliação tipicamente usada nas pesquisas SDI 

 

Os dados obtidos com os inquéritos SDI servirão também para avaliar o impacto do 

Projecto Aprendizagem para Todos (PAT) que o governo tem a decorrer. Como tal, a 

selecção de escolas para a amostra obedeceu a critérios que permitam uma avaliação de 

impacto criteriosa. 

 

Destaques 
 

Disponibilidade dos resultados 
 

 Em Angola os indicadores mostram que a nível nacional 60% das escolas têm 

sanitários para os alunos, mas apenas 30% podem ser considerados funcionais. 

Apenas 46% de escolas tem água potável acessível aos alunos. Nas escolas rurais as 

condições são piores com apenas 17% de escolas a apresentarem sanitários funcionais 

(contra 41% nas zonas urbanas). Para além da existência de menos escolas com 

sanitários nas zonas rurais, a percentagem de sanitário funcionais também é menor, 

sendo que nas zonas urbanas 57% dos sanitários cumprem 100% das condições de 

funcionalidade e nas zonas rurais apenas 39%. Apenas 40% das escolas entrevistadas  
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têm acesso por estrada pavimentada ou de gravilha, sendo que nas zonas rurais este 

número é de apenas 30% e é ainda mais baixo nas zonas periurbanas, 27% (apesar de 

este indicador não fazer parte do standard SDI foi incluído para dar mais um elemento 

da infraestrutura escolar) e pouco mais que um terço (34%) afirma ter recebido todos 

os manuais do ensino primário e em número suficiente às necessidades da sua escola. 

 

Esforço do professor 

 

 A proporção de professores ausente da escola durante a visita surpresa atingiu os 30% 

a nível nacional. Os dados mostram que a ausência de docentes é muito mais 

acentuada nas zonas rurais chegando aos 45%. As zonas periurbanas apresentam 

valores semelhantes aos das zonas urbanas com um absentismo inferior a 24%. 

 

 Ao olhar para as razões de absentismo dos professores descobrimos que 42% dos 

professores ausentes não justificaram a sua falta Isto significa que num dia de aulas 

normal 12% (29,2%*42,1%=12,3%) dos professores do sistema estão ausentes sem 

justificação. Das razões justificadas assumem particular relevância os motivos de 

doença.  

 

 Quando olhamos para ausência da sala de aula, os números naturalmente agravam-se 

um pouco em relação à ausência da escola, com a percentagem de professores que 

não está a ensinar a atingir os 37% a nível nacional. No entanto, o problema parece 

estar acima de tudo nos professores que faltam ao trabalho pois uma vez estando na 

escola, apenas 11% não se encontravam a ensinar.  

 

Capacidade do professor 

 Constata-se que nenhum professor atingiu o nível de conhecimento mínimo 

estabelecido pelo SDI, ou seja, nenhum professor obteve 80% ou mais nos testes 

de português e matemática. O valor máximo obtido nestes testes foi de 58%. O 

resultado médio do teste de português foi 12%.  

 Em matemática, olhando para os resultados parciais, podemos ver que o 

resultado médio na pergunta sobre fracções foi de apenas 2% com mais de 90% 

dos professores a não tentarem responder ou errarem todas as alíneas.  Apenas 

42% dos professores foram capazes de calcular correctamente a subtração 86-

58. 

 O resultado total no teste de pedagogia não vai além dos 3%, refletindo dificuldades 

na preparação de aulas (5%), avaliação e comparação de trabalhos de alunos (3%) e 

utilização das notas dos alunos para tirar conclusões sobre o progresso dos alunos e 

da turma (0,5%).  
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Desempenho e frequência dos alunos  

 

 O fraco domínio da língua oficial é muitas vezes um impedimento à aprendizagem 

dos alunos africanos. Procuramos analisar em Angola até que ponto a pouca 

familiaridade com o português pode estar associado a resultados mais fracos no 

EGRA. Primeiramente, é importante notar que a percentagem de alunos que 

respondeu que a língua principal que fala em casa não é português não é muito 

elevada, sendo apenas de 22,4%. Por outro lado, ao nível da escola é o uso do 

português é quase universal (97,5% dos alunos respondeu que o professor fala em 

português durante as aulas). 

 No caso de Angola os resultados no EGRA são bastante superiores para os alunos que 

têm electricidade em casa. A cobertura eléctrica varia muito entre áreas urbanas (onde 

chega aos 62%) e áreas rurais (onde é apenas de 22%). Por exemplo, os alunos em 

escolas periurbanas que têm luz eléctrica em casa apresentam melhores médias do 

que os alunos de escolas urbanas. 

 

Correlações entre o desempenho do professor e os resultados de 

aprendizagem dos alunos 

 As escolas com professores com um nível mais elevado de conhecimentos também 

têm alunos com um melhor nível de leitura e compreensão. 

 As escolas com menor nível de absentismo dos professores apresentam alunos com 

melhores resultados no EGRA. 
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Resultados do SDI  

Disponibilidade dos resultados chaves 

 

Relativamente aos livros/manuais recebidos pelas escolas, constata-se que, das 519 

escolas que responderam à questão, pouco mais que 1/3 (34%) afirma terem recebido 

todos os manuais do ensino primário e em número suficiente às necessidades da sua 

escola. Este valor não varia muito conforme a área de localização da escola, sendo 

ligeiramente mais alto nas áreas rurais onde alcança os 36%. 

 

A Figura 1. mostra este indicador por província, evidenciando algumas diferenças 

regionais com a percentagem de escolas que recebeu todos os livros a ser mais alta na 

província do Moxico (71%) e mais baixa na província do Namibe (0%) onde nenhuma 

das escolas inquiridas recebeu livros suficientes. Mesmo em províncias de maior 

dimensão em que o problema do acesso não se coloca, essa proporção não é 

negligenciável. Por exemplo, em Luanda, capital do país, apenas 18% afirma ter recebido 

esses livros. 

 

Figura 1: Proporção de Escolas que receberam todos os livros escolares em número 

suficiente por Província (%) 

 

 

Quanto ao rácio professor-aluno, a média das 508 escolas onde esta pergunta foi 

respondida é de 48 alunos por turma, com as maiores turmas a verificarem-se nas zonas  
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periurbanas (53) seguidas de perto pelas zonas urbanas (51). As províncias com um menor 

número de alunos por turma são Namibe (35) e Cabinda (37), as únicas que apresentam 

um valor abaixo dos 40. As maiores turmas, em média, foram encontradas na Lunda Sul 

(67) e na Lunda Norte (63). 

 

Quanto â infraestrutura disponível, os indicadores mostram que a nível nacional 60% das 

escolas tem sanitários para os alunos, mas apenas 30% podem ser considerados 

funcionais. A percentagem de escolas com água potável acessível aos alunos é de apenas 

46%. Naturalmente as condições são piores nas escolas rurais com apenas 17% de escolas 

a apresentarem sanitários funcionais (contra 41% nas zonas urbanas). Para além da 

existência de menos escolas com sanitários nas zonas rurais, a percentagem de sanitário 

funcionais também é menor, sendo que nas zonas urbanas 56% dos sanitários cumprem 

100% das condições de funcionalidade e nas zonas rurais apenas 39%. 

 

Tabela 1: Resumo Infraestrutura Disponível (% a não ser que outra unidade indicada) 

 
 

Em termos de acessibilidades, apenas 40% das escolas entrevistadas têm acesso por 

estrada pavimentada ou de gravilha, sendo que nas zonas rurais este número é de apenas 

30% e é ainda mais baixo nas zonas periurbanas, 27% (apesar de este indicador não fazer 

parte do standard SDI foi incluído para dar mais um elemento da infraestrutura escolar). 

 

Para além disso apresentamos dois indicadores extra SDI que são a existência de 

instalações para os alunos lavarem as mãos, juntos dos sanitários (água e sabão) e a 

existência de uma fonte de água potável na escola. 

 

Esforço dos professores: o que fazem os provedores? 

Realizaram-se duas visitas às escolas, com o objectivo de medir o absentismo. A 

proporção de professores ausentes da escola durante na segunda visita (feita de surpresa) 

atingiu os 30% a nível nacional, sendo este problema muito mais acentuado nas zonas 

rurais onde chega aos 45%. As zonas periurbanas apresentam valores semelhantes aos 

das zonas urbanas com um absentismo inferior a 24%. 

Total Urbano Rural Periurbano

% Dif 

(Urbano-

Rural)

% Dif 

(Urbano-

Periurbano)

Sanitários 60.3 72.2 43.4 65.8 39.9 8.9

Sanitários limpos 39.2 49.3 23.7 47.1 51.9 4.5

Sanitários privativos 52.3 65.0 35.7 57.5 45.1 11.5

Sanitários acessíveis 41.4 53.4 26.1 45.1 51.1 15.5

Sanitários funcionais 30.2 41.0 16.9 32.9 58.7 19.7

Sanitário tem instalação para lavar as mãos 33.4 40.2 21.2 40.3 47.3 -0.2

Fonte água potável 45.9 48.4 35.9 61.1 25.7 -26.2

Rácio aluno-professor (nº alunos) 47.7 50.8 42.5 52.5 16.3 -3.3

Escolas com livros 33.9 33.5 36.2 29.0 -8.0 13.5

Acesso por estrada pavimentada ou de gravilha 39.7 52.6 29.8 27.0 43.3 48.6
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Quando olhamos para ausência da sala de aula, os números naturalmente agravam-se um 

pouco em relação à ausência da escola, com a percentagem de professores que não está a 

ensinar a atingir os 37% a nível nacional. No entanto, o problema parece estar acima de 

tudo nos professores que faltam ao trabalho pois uma vez estando na escola, apenas 11% 

não se encontravam a ensinar.  

Ao olhar para as razões de absentismo dos professores descobrimos que 42% dos 

professores ausentes não justificaram a sua falta (Tabela 2.). Isto significa que num dia 

de aulas normal 12% (29,2%*42,1%=12,3%) dos professores do sistema estão ausentes 

sem justificação. Das razões justificadas assumem particular relevância os motivos de 

doença.  

De notar que foram classificados como “não sabe” todos os casos de professor ausente 

em que não foi anotada nenhuma razão para a falta pelo inquidor – isto permitiu 

apresentar uma razão de ausência para todo o universo de professores declarado como 

ausente. Em termos de rural e urbano, não existem grandes diferenças na razão de 

ausência sendo a diferença mais relavante a menor expressão das faltas por doença no 

meio rural e a existência mais casos de falta por “outras razões não especificadas” 

 

Tabela 2. Esforço do professor 

 Total Urbano Rural Periurbano 

% Dif 

(Urbano-

Rural) 

% Dif 

(Urbano -

Periurbano) 

Ausência da escola 29.2 22.8 44.6 23.3 -95.5 -1.9 

Ausência da sala de 

aula 
36.8 29.7 54.0 30.0 -81.8 -1.1 

 

A proporção de professores ausente da escola durante a visita surpresa atingiu os 30% a 

nível nacional. Os dados mostram que a ausência de docentes é muito mais acentuada nas 

zonas rurais chegando aos 45%. As zonas periurbanas apresentam valores semelhantes 

aos das zonas urbanas com um absentismo inferior a 24%. 
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Figura 2: Razões da Ausência do Professor (%) 

 

 

Capacidade do professor: que sabem os provedores? 

Os alunos não podem aprender mais, do que os seus professores conhecem e, portanto, a 

falta de competências técnicas destes, pode restringir os resultados de aprendizagem.  

No caso de Angola, constata-se que nenhum professor atingiu o nível de conhecimento 

mínimo estabelecido pelo SDI, ou seja, nenhum professor obteve 80% ou mais nos testes 

de português e matemática. O valor máximo obtido nestes testes foi de 58%, portanto 

seria necessário baixar a fasquia bastante para obter resultados positivos neste 

indicador. Este resultado advém de notas médias muito fracas nos testes, que atingem 

apenas os 13% nos testes de português e matemática e baixam aos 11% quando é incluída 

a secção de pedagogia. 

Tabela 3: Avaliação dos professores 

 

Este resultado antecipa os valores médios muito fracos que se podem ver na tabela 3. 

Quando incluída a secção de pedagogia a média baixa ainda mais. É de notar que em 

várias questões um grande número de professores nem tentou (ou não teve tempo) 

responder. Entre os professores que responderam aos testes (2.701) constata-se que o 

máximo da participação foi de 87% na tarefa de gramática e a que menos participação 

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30% 35% 40% 45%

Doente

Maternidade

Em Formação

Funeral

Outras Ausências Justificadas

Foi Levantar o Salário

Ausência Não Justificada

Actividades da ZIP

Outras Razões

Não Sabe

Total Urbano Rural Periurbano

% Dif 

(Urbano-

Rural)

% Dif 

(Urbano-

Periurbano)

Professores com conhecimentos mínimos (%) 0 0 0 0 0 0

Resultados médios

Português, matemática, pedagogia 11.1 11.4 10.7 10.5 5.6 7.5

Português e matemática 12.7 13.0 12.2 12.2 6.2 6.5
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teve foi a última tarefa de pedagogia, sendo que, provavelmente também por falta de 

tempo, apenas 4% dos professores responderam a pelo menos 1 das 5 perguntas possíveis 

da tarefa. 

A figura 3.  mostra a distribuição dos resultados dos professores nos vários testes e 

permite ver que apesar de os resultados serem em média baixos, existe bastante variação, 

especialmente no teste de matemática onde uma minoria conseguiu resultados acima dos 

60%. No teste de pedagogia não existe grande variação, com os resultados a serem todos 

baixos e a percentagem de zeros a aproximar-se dos 40%. 

Os resultados a nível da província podem ser encontrados na tabela D2, no Anexo do 

Relatório do Egra/SDI. De forma resumida pode-se concluir que existe um nivelamento 

por baixo nas qualificações dos professores e que os resultados apresentam alguma 

homogeneidade entre as províncias. Luanda, como esperado, apresenta de forma geral, 

os melhores resultados, mesmo sabendo que estes não deslumbram. 

Desempenho e frequência dos alunos  

O fraco domínio da língua oficial é muitas vezes um impedimento à aprendizagem dos 

alunos africanos. Procuramos analisar em Angola até que ponto a pouca familiaridade 

com o português pode estar associado a resultados mais fracos no EGRA. Primeiramente, 

é importante notar que a percentagem de alunos que respondeu que a língua principal que 

fala em casa não é português não é muito elevada, sendo apenas de 22,4%. Por outro lado, 

ao nível da escola é o uso do português é quase universal (97,5% dos alunos respondeu 

que o professor fala em português durante as aulas). 

 

No caso de Angola os resultados no EGRA são bastante superiores para os alunos que 

têm electricidade em casa. Por exemplo, os alunos em escolas periurbanas que têm luz 

eléctrica em casa apresentam melhores médias do que os alunos de escolas urbanas. A 

cobertura eléctrica varia muito entre áreas urbanas, onde chega aos 62% e áreas rurais é 

apenas de 22%.  

 

Figura 3: Alunos que falam português em casa por província (%) 
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Como esperado, os resultados nas várias tarefas do EGRA são mais baixos para os alunos 

que não falam português em casa. Este factor pode estar associado com outros factores 

como ruralidade, nível de instrução dos pais e nível socioeconómico. A maior parte dos  

alunos na 3ª classe ainda não podem ler uma palavra em Português. Há diferenças 

significativas entre as raparigas e os rapazes na maioria das Províncias, e as raparigas 

 

Figura 4: Resultados do EGRA por tarefa e língua falada em casa (%) 

 
 

Por fim, a figura 5. apresenta a correlação entre resultados no EGRA e média de alunos 

por turma na escola (reportada pelos professores entrevistados). Os gráficos sugerem uma 

relação positiva entre número de alunos na turma e notas no EGRA o que parece contrário 

à intuição geral que sugere que turmas menores produzem melhores resultados. No 

entanto, este resultado pode estar apenas a confundir-se com outros factores, 

nomeadamente o facto de as turmas serem maiores nas áreas urbanas onde os alunos 

tiveram tendencialmente melhores resultados.  

 
Figura 5: Resultados EGRA e média de alunos por turma 
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Correlações entre o desempenho do professor e os resultados de 

aprendizagem dos alunos 

As escolas com professores com um nível mais elevado de conhecimentos também têm 

alunos com um melhor nível de leitura e compreensão. 

As escolas com menor nível de absentismo dos professores apresentam alunos com 

melhores resultados no EGRA. 

Olhou-se também para a correlação entre resultados dos alunos e percentagem de 

professores identificados como ausentes da sala de aula (inclui ausentes da escola ou 

presente na escola, mas fora da sala de aula) como uma aproximação do tempo efectivo 

de ensino que os alunos das escolas estudadas recebem. Os gráficos da figura 6 sugerem 

uma relação negativa entre resultados dos alunos nas tarefas do EGRA e a percentagem 

de professores ausentes da sala de aula. Ou seja, escolas com menor nível de absentismo 

apresentam alunos com melhores resultados no EGRA. 

 

Figura 6: Resultados EGRA e percentagem de professores ausente da sala de aula 

  

 

 

Os gráficos da figura 7.  mostram uma correlação positiva entre os resultados médios do 

teste dos professores e os resultados dos alunos nas duas tarefas do teste EGRA, sugerindo 

que as escolas com professores com um nível mais elevado de conhecimentos também 

têm alunos com um melhor nível de leitura e compreensão.  
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Figura 7: Resultados EGRA e resultados totais no teste dos professores 

  
 

Comparação dos resultados do SDI de Angola com outros países 

 

Olhando para os indicadores comparáveis com os de outros países que implementaram o 

SDI (tabela 4) verificamos que em termos de assiduidade dos professores, Angola não se 

encontra muito acima da média dos SDI no indicador de ausência da escola e apresenta 

melhores resultados do que a maioria dos países estudados, no indicador de ausência da 

sala de aula (37% contra 38% em Madagáscar, 56% em Moçambique, 47% na Tanzania, 

53% no Uganda, por exemplo). 

No entanto, em relação aos conhecimentos dos professores os resultados de Angola são 

os mais baixos já verificados em países com estudo SDI, já que nenhum professor 

conseguiu atingir o nível mínimo de conhecimento. Outros países com valores bastante 

baixos são Madagascar (0,1%), Moçambique (0,3%) e Níger (0,3%). No extremo oposto 

está o Quénia onde quase 40% dos professores atingiram os conhecimentos minímos. 

Este parece ser um dos aspectos chave na situação educativa em Angola e um dos factores 

que deixa os alunos angolanos em grande desvantagem. 

A comparação ao nível das infraestruturas e materiais é difícil dado a não aplicação do 

módulo de observação de sala de aula em Angola. No caso dos sanitários, que é 

diretamente comparável, Angola encontra-se abaixo da média, em relação a limpeza, 

privacidade e acessibilidade. 
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Tabela 4: SDI em vários países*  

 
*Em alguns países, inclui escolas públicas e privadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Angola 

(2016)

Kenya 

(2012)

Madagáscar 

(2016)

Moçambique 

(2014)

Niger 

(2015)

Nigéria 

(2013)

Tanzânia 

(2014)

Togo 

(2013)

Uganda 

(2013)

Ausência da escola (% de professores) 29.2 15.5 30.7 45 16.6 13.7 14.4 18.4 23.8

Ausência da sala de aula (% de professores) 36.8 42.2 37.9 56 27 19.1 46.7 33.6 52.5

Professores com conhecimentos mínimos (% de professores) 0 39.4 0.1 0.3 0.3 3.7 21.5 2.5 19.5

Resultado no teste: Língua, matemática, pedagogia (em 100) 11.1 57.3 33.2 26.9 35.4 32.9 48.3 36.2 45.4

Resultado no teste: Língua e matemática (em 100) 12.7 74.1 38 34.6 42.6 43.6 59.1 44.6 63.2

Sanitários limpos (% escolas) 39.2 73.6 49.4 - 42.7 27.4 92 34.4 70.6

Sanitários privativos (% escolas) 52.3 95.3 61.6 - 27.7 44.4 56.2 38.4 84.6

Sanitários acessíveis (% escolas) 41.4 97.9 63.5 - 42.2 38.3 96.6 50.7 96.4
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